
 

 

COM INÍCIO DE ANO DIFÍCIL, VAREJISTAS REGISTRAM QUEDA DE 59% EM VALOR DE MERCADO  

Vendas ligeiramente acima do patamar pré-pandemia e cenário monetário apertado no médio prazo 

reduzem expectativas positivas de fluxo de caixa das empresas do setor. CNC revisa de +0,9% para 

+0,6% expectativa de crescimento das vendas em 2023.  

 

O volume de vendas do comércio varejista brasileiro recuou 0,1%, no mês de fevereiro, de acordo 

com a Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada hoje (25/04) pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). A retração no mês veio próxima à expectativa da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), que projetava queda de 0,3% em relação a 

janeiro.  

QUADRO I 

VOLUME DE VENDAS DO VAREJO 

(Variações % em relação ao mês anterior com ajuste sazonal) 
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Fonte: IBGE  

À exceção dos segmentos de farmácias, perfumarias e cosméticos (+1,4%) e de livrarias e papelarias 

(+4,7%), todos os segmentos registraram recuos no mês de fevereiro, com destaque para as vendas 

nos estabelecimentos de artigos de informática e comunicação (-10,4%) e lojas de tecidos, vestuário 

e calçados (-6,3%). Na comparação com o mesmo mês do ano passado, o varejo alcançou a sétima 

alta consecutiva (+1,0%, sobre fevereiro de 2022). 

Apesar deste início de ano difícil, as dificuldades do setor remontam à deterioração do cenário de 

consumo, a partir do esgotamento do ciclo de consumo de bens duráveis em 2021. De forma ainda 

mais grave, a tentativa de neutralização das pressões inflacionárias através de uma política 

monetária mais restritiva no início de 2021, elevou sucessivamente os juros cobrados na ponta de 

empresas e consumidores, colocando-os em patamares que o setor não via desde agosto de 2017. 

Atualmente, as vendas do varejo se encontram apenas 3,0% acima do período pré-pandemia. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

QUADRO II 

VOLUME DE VENDAS DO VAREJO 

(Variações % em relação a fevereiro de 2020 com ajuste sazonal) 
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Fonte: IBGE  

Esse cenário impôs dificuldades, inclusive, às grandes empresas do setor. Levantamento realizado 

pela CNC mostrou que as 23 empresas de capital aberto negociadas na B3 registraram perda de valor 

de mercado média de 21,4% entre março de 2022 e março de 2023. Nos últimos 24 meses, a perda 

acumulada chega a 59,3%. 

 

QUADRO III 
DESEMPENHO DAS PRINCIPAIS AÇÕES DO VAREJO NA B3 

(Variações %) 

 

 

Em que pese a tendência de desaceleração da inflação, a queda do nível de desemprego e a 

valorização real de cerca de 3,0% no salário mínimo, segundo o histórico de expectativas registrado 

pelo Banco Central, a expectativa de crescimento da economia brasileira se encontra abaixo 1,0% 

desde maio do ano passado.   



 

 

Diante da expectativa de flexibilização do aperto monetário somente a partir do terceiro trimestre 

deste ano, a tendência é que a taxa de juros média no mercado de crédito se mantenha em 

patamares elevados até o fim do ano.  

Esse cenário, combinado ao elevado grau de comprometimento da renda com dívidas por parte das 

famílias, deve continuar desestimulando a expansão significativa do consumo. Desde setembro de 

2021, pelo menos 30% da renda média das famílias se encontra comprometida com dívidas, segundo 

dados do Bacen. Diante da improvável reversão desse cenário no curto prazo, a CNC revisou de 

+0,9% para +0,6% sua previsão de crescimento das vendas neste ano. 

 

QUADRO IV 
VOLUME DE VENDAS DO VAREJO  

(Variações % em relação ao ano anterior) 
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